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ABSTRACT – Considering the advanced deforestation stage of the Atlantic Forest we 
have, nowadays, another view about the use of its resources.It means that conservation 
doesn’t mean necessarily to keep a forest intact, but that the resources can be extracted 
without compromising the structure and  the ecologial function. The aim of this study was a 
literature review about the sustainable management of the palm heart (Euterpe edulis Mart.) 
considering all aspects involved: stock evaluation, the increment rates and the natural 
regeneration. Whereas, these aspects were corelated to the palm heart-animal interactions 
and  the legislation of  the palm heart in São Paulo state. 
 
 
 
RESUMO -  Devido ao avançado estado de degradação em que a Floresta Atlântica se 
encontra, hoje em dia é dado um novo enfoque quanto ao uso de seus recursos, 
considerando que a conservação de uma floresta não significa necessariamente mantê-la 
intacta, mas que os produtos florestais podem ser extraídos sem comprometer sua estrutura 
e função ecológica. Este trabalho procurou rever a bibliografia relacionada ao manejo 
sustentado do palmito (Euterpe edulis Martius), considerando todos os aspectos envolvidos: 
determinação do estoque disponível, as taxas de incremento e estudos sobre a regeneração 
natural da espécie. Estes aspectos foram ainda relacionados com a interação do palmito 
com a fauna e como o manejo é tratado na legislação do Estado de São Paulo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



INTRODUÇÃO 

 

 A Floresta Atlântica englobava, à época 
da colonização do Brasil, cerca de 
129.069.240 hectares. Devido à exploração 
madeireira, ao crescimento urbano e à 
expansão agrícola, este ecossistema possui, 
atualmente, apenas 6,34% de sua área 
original, cerca de 8.182.095 hectares (SÃO 
PAULO, 1999, p. 29). Tendo em vista a 
importância econômica da área (na região 
da Floresta Atlântica é gerado cerca de 80% 
do PIB nacional e nela vivem mais de 50% 
da população brasileira), temos que este 
domínio florestal é considerado um dos 
biomas sob maior risco em todo o planeta 
(ALMEIDA, 2000).  
 Além da perda de área pelo 
desmatamento, a fragmentação florestal é 
um fenômeno que gera inúmeros impactos 
negativos sobre as comunidades florestais, 
levando à perda de diversidade de espécies 
animais e vegetais (OTANI, 2001). A 
fragmentação ocorre pela redução de áreas 
contínuas, geralmente causadas pela 
expansão agrícola ou urbana, que provocam 
efeitos negativos à maior parte da biota e 
causam inúmeras extinções locais em 
diversos grupos da fauna e flora (MURCIA, 
1995, apud SILVA, 2002; ALMEIDA, 
2000; FERNANDEZ, 2000).  
 Neste contexto, o manejo florestal 
sustentado surge como uma alternativa que 
concilia a preservação de matas e 
fragmentos com o estímulo à economia dos 
povos que dependem destas áreas florestais 
(NODARI, 1988; PETERS; GENTRY; 
MENDELSOHN; 1989). Cada vez mais as 
florestas vão recebendo um enfoque quanto 
à sua utilização, considerando que a 
conservação de uma floresta não significa 
necessariamente mantê-la intacta, mas que 
os produtos florestais podem ser extraídos 
sem comprometer sua estrutura e função 
ecológica (MARTINEZ-RAMOS; 
ALVAREZ-BUYLLA, 1995, apud FISH, 

1998; OLMSTED; ALVAREZ-BUYLLA, 
1995). 
 O Palmito (Euterpe edulis Martius, 
Arecaceae) possui um reconhecido 
potencial de manejo, devido a um conjunto 
de características que são citadas em Reis e 
Reis (2000): ampla distribuição geográfica, 
grande abundância na área de ocorrência, 
curto ciclo de vida, posicionamento no 
estrato médio da floresta, forte interação 
com a fauna e comercialização garantida. 
 Além do palmito propriamente dito (que 
corresponde ao meristema apical da planta), 
a espécie ainda fornece diversos outros 
produtos: o estipe novo para o uso de suas 
fibras na fabricação de vassouras; o estipe 
maduro para caibros e ripas para 
construção; folhas são usadas para 
coberturas temporárias e forrageio; frutos 
fornecem um “vinho” semelhante ao do 
açaí Euterpe oleracea (PIO CORRÊA, 
1969; NOGUEIRA, 1982, apud FISH, 
1998). 
 Por conta deste grande potencial, diversos 
autores têm publicado estudos envolvendo 
o manejo sustentado do palmito, visando 
criar subsídios para a ótima exploração 
desta palmeira (BOVI; GODOY Jr., 1991; 
RIBEIRO et al., 1994; ORLANDE, 
LAARMAN; MORTIMER, 1996; CONTE 
et al., 2000; NODARI et al., 2000; 
PEREIRA, 2000; REIS et al., 2000a; REIS 
et al., 2000b; RIBEIRO; ODORIZZI, 2000; 
FANTINI, GURIES; RIBEIRO, 2000; 
COSTA SILVA, 2002). 
 Apesar da possibilidade do manejo 
sustentável, a espécie se encontra extinta 
em várias áreas de sua ocorrência natural, 
devido à exploração predatória que vem 
sofrendo. A partir das décadas de 30 e 40, o 
crescimento e a urbanização das classes 
média e alta criaram a demanda de mercado 
que incentivou o desenvolvimento de 
tecnologias de processamento. Então, as 



grandes empresas deixam de ser donas das 
áreas de extração e passam a comprar o 
produto dos “palmiteiros”, perdendo o 
vínculo com a produção do palmito (REIS; 
GUERRA, 1999).  
 Vários estudos (GALETTI; CHIVERS, 
1995; REIS; GUERRA, 1999; SILVA 

MATOS; BOVI, 2002) chamam a atenção 
para a devastação da espécie para a 
obtenção do palmito, comprometendo sua 
capacidade de regeneração e a oferta de 
seus frutos para a fauna, já que Euterpe 
edulis é a principal fonte de alimento para 
várias espécies. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Procurou-se aqui fazer um levantamento 
da bibliografia pertinente ao manejo 
sustentado do palmito, com enfoque 
especial em como os estudos de dinâmica 
populacional devem ser conduzidos no 
sentido de promover previsões seguras para 

este manejo. Abordou-se estudos que usam 
tabelas de vida e matrizes de transição. 
Estes estudos foram relacionados com a 
legislação sobre a extração de E. edulis do 
Estado de São Paulo. 

 

Caracterização da espécie estudada: 

 

 O palmito ocorre no estrato médio da 
Floresta Ombrófila Densa, desde o Sul da 
Bahia (15º S) até o Norte do Rio Grande do 
Sul (30ºS), com distribuição preferencial ao 
longo do litoral brasileiro, no Domínio 
Floresta Tropical Atlântica, ocorrendo 
também na maior parte das formações 
Estacional Decidual e Semidecidual (REIS; 
GUERRA, 1999).  

Euterpe edulis Mart. (Arecaceae) é 
uma palmeira monopodial (Fig. 1), com 
estipe reto e cilíndrico, com diâmetro 
variando de 8 a 30 cm quando adulto, 
apresentando copa formada por um tufo de 

folhas, 15 a 20 folhas grandes no ápice e 
podendo chegar a 20 m de altura 
(CARVALHO, 1994). Possui estratégia 
reprodutiva do tipo “banco de plântulas”, 
com seus indivíduos começando a florescer 
com 6 a 8 anos de idade (SILVA MATOS 
et al., 1999). 

O seu palmito, correspondente ao 
meristema apical da planta, é amplamente 
utilizado, sendo um dos principais produtos 
não madeiráveis explorados na Mata 
Atlântica. (SILVA MATOS et al., 1999; 
REIS; GUERRA, 1999). 

 

 

 

 



 
Fig. 1: Prancha com principais características morfológicas de Euterpe edulis Martius 
(HENDERSON, 2000). 
 

 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 O primeiro passo para a realização de um 
plano de manejo sustentável está na 
elaboração de um inventário da espécie na 
área de estudo, ou seja, a definição de sua 
densidade; estrutura populacional; número 
de plantas reprodutivas; e estoque 
disponível (PEREIRA, 1994, apud COSTA 
SILVA 2002; PEREIRA, 2000; REIS et al., 
2000b). 
 O segundo ponto fundamental é a 
caracterização das taxas de incremento do 
palmito na área de estudo, como subsídio 
para a definição dos ciclos de corte 
(FLORIANO et al., apud COSTA SILVA 
2002; NODARI, 1988, apud COSTA 
SILVA 2002; REIS et al., 2000b). 
 Fantini e colaboradores (1992) 
distinguem três aspectos básicos para a 
elaboração do plano de manejo das 
espécies: o estoque disponível, as taxas de 
incremento e a regeneração natural. 
Consideramos ser também de extrema 
importância estudos envolvendo a fauna 
associada a Euterpe edulis, relacionando 
como o manejo irá interferir no 
comportamento de polinizadores, 
herbívoros, predadores e dispersores. 
 Abordou-se cada um destes aspectos 
separadamente, relacionando-os com a 
legislação vigente. 
 
Aspectos demográficos: 
 
 Estudos envolvendo a estrutura de 
populações de Euterpe edulis são 
relativamente comuns, em comparação a 

outras espécies da Floresta Atlântica, e 
alguns destes envolveram também a 
dinâmica da espécie (SILVA, 1991; 
PLACCI et al., ca. 1991; FANTINI et al., 
1993; REIS et al., 1996; TONETTI, 1997; 
FISCH, 1998; SILVA MATOS; 
FRECKLETON; WATKINSON, 1999; 
COSTA SILVA, 2002; SILVA MATOS; 
BOVI, 2002; KOJIMA, 2004; MAFEI, 
2004). De forma geral, estes estudos 
mostram a alta densidade do palmito em 
suas áreas de ocorrência, e como suas 
populações se caracterizam pela estrutura 
do tipo “J reverso”.  
 É preciso ter atenção quanto à análise da 
estrutura de tamanho encontrada para a 
espécie. Muitas vezes a observação de um 
padrão do tipo “J reverso” é interpretada 
como subsídio único ao manejo, quando na 
verdade tão extrapolação não pode ser feita, 
uma vez que não significa necessariamente 
que a população apresente uma estrutura 
estável (MARTINI, 2004, informação 
verbal). A autora também chama a atenção 
para o fato de que a forma do histograma 
também pode mudar em função do nº de 
indivíduos amostrados e das classes de 
tamanho consideradas, além de outros 
fatores. 
 Outro ponto a ser considerado é que uma 
mesma população pode apresentar uma 
estrutura “J reverso” para a área de estudo 
de uma forma geral, que no entanto não 
mostra o mesmo padrão ao analisarmos 
diferentes porções desta área, como 
observado por Mafei (2004, Fig. 2). 
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Fig. 2: Densidade de Euterpe edulis por hectare em um fragmento florestal em Itacaré (BA), de 
acordo com a posição na vertente: a) estrutura de tamanho de toda a área amostral; b) posição 1, 
fundo do vale; c) posição 2, vertente próxima ao fundo do vale; d) posição 3, vertente próxima ao 
topo; e) posição 4, topo. MAFEI 2004. 



 Além da estrutura de tamanho merecer 
cuidados especiais em sua análise, é 
importante lembrar que a densidade de 
Euterpe edulis varia muito ao longo do 
domínio Mata Atlântica, mesmo em relação 
a áreas muito próximas e com histórico de 

intervenção antrópica semelhante (Tab. 1). 
O oposto também é observado, onde 
densidades semelhantes ocorrem em áreas 
com características ecológicas e de 
intervenção antrópica bastante diferentes. 

 

Tab. 1: Densidade (por hectare) de plântulas e adultos de Euterpe edulis em diversos estudos. 
*_Indivíduos com DAP > 12 cm. ** Indivíduos com altura > 10,51 m. 

Área / Autor  Plântulas Adultos 
       

Blumenau - SC / Reis et al. 1996  12.565 56
     
Paranaguá - PR / Tonetti 1997  1.020 / 1.560 8 / 9
     
Ilha do Cardoso - SP / Kojima 2004  6.819 / 4.042 227 / 132
     
Vale do Ribeira - SP / Fantini et al. 1993  6.530 103
     
Campinas - SP / Matos 1995, apud Fisch 1998  39.408 300*
     
Pindamonhangaba - SP /  Fisch 1998  36.325 468**
     
Una - BA / Costa Silva 2002  450 73
     
Itacaré - BA / Mafei 2004  2.240 31

 

 

 Quando se realiza um estudo deste tipo 
como subsídio ao manejo sustentado, deve-
se lembrar que além da e altura e diâmetro 
dos indivíduos (que mais tarde são 
utilizados em cálculos de estoque 
disponível e na definição dos ciclos de 
corte), é necessário observar também o 
estágio ontogenético em que estes se 
encontram. Estes estádios se relacionam 
com algumas particularidades do 
crescimento de Euterpe edulis, como a 
emissão da primeira folha pinada, que está 
relacionada com o esgotamento das 
reservas de nutrientes da semente 
(VENTURI; PAULILO, 1998); início do 
crescimento internodal, quando, após um 

longo período de desenvolvimento 
praticamente exclusivo das folhas, as 
palmeiras apresentam crescimento vertical 
acentuado da estipe (TOMLINSON, apud 
TONETTI, 1997); além dos eventos 
fenológicos.  
 Os estudos da dinâmica das populações 
de palmito são analisados adiante. 
 
Taxas de incremento do palmito: 
 
 Conforme proposto por Floriano et al. 
(1988 apud COSTA SILVA 2002), Nodari 
et al. (1988 apud COSTA SILVA 2002) e 
Reis et al. (2000b), o diâmetro limite para o 
corte (DLC) do palmiteiro deve ser 



determinado pela faixa de DAP que 
apresenta máximo incremento corrente 
anual (ICA).  
 O DAP seria, segundo estes autores, o 
parâmetro não destrutivo que melhor estaria 
relacionado com a produtividade do 
palmito. O DLC, aliado às informações 
sobre a regeneração natural da espécie, 
forneceria o subsídio para a determinação 
dos intervalos de corte (IC), bem como o 
estoque disponível para a exploração. Ao se 
considerar o DLC, deve-se lembrar que 
para a manutenção das propriedades 
genéticas das populações, Reis (1996 apud 
REIS; GUERRA, 1999) constatou que há a 
necessidade de manter-se ao menos 60 
indivíduos reprodutivos por hectare, de 
modo a manter os níveis de 
heterozigosidade elevados e assim a 
continuidade do processo exploratório. 
 Os estudos de estrutura e dinâmica 
populacional devem, portanto, acompanhar 
com atenção dados referentes à altura e 
diâmetro (basal e DAP) dos indivíduos de 
palmito, pois segundo os autores citados, 
estas estão entre as informações principais 
sobre as quais o manejo sustentável é 
fundamentado. 
 
Regeneração natural: estudos de 
dinâmica populacional 
 
 Para analisar como os estudos de 
dinâmica contribuem a compreensão da 
regeneração natural da espécie, analisou-se 
dois trabalhos sobre Euterpe edulis, um 
deles realizado em São Pedro de Alcântara 
– SC (CONTE et al., 2000), e o outro em 
Pindamonhangaba – SP (FISCH, 1998). 
 
Modelos de matrizes de projeção: 
 
 Os modelos matriciais, através do uso de 
parâmetros demográficos dos ciclos de vida 
das espécies, “além da descrição da 
dinâmica da população, permitem inferir 
respostas da população às perturbações e 

fornecem projeções que podem ser úteis 
para o seu manejo” (FISCH, 1998). 
 As matrizes de projeção estruturada por 
estádio (stage-classified matrix models) 
foram propostas por Lefkovitch (1965 apud 
Caswell, 1989), baseadas no modelo 
anterior de matriz projeção estruturada por 
idade (age-classified matrix models) 
proposto por Leslie (1945 apud Caswell, 
1989). 
 Acompanhadas dos dados de regeneração 
natural das espécies, observados no campo, 
as matrizes permitem inferir sobre quanto 
tempo levaria para uma população retornar 
à forma e tamanho originais após uma 
intervenção de manejo. Desta forma, o 
DLC junto aos dados de regeneração 
fornecem o IC e o estoque disponível a 
cada intervenção. 
 
 
São Pedro de Alcântara – SC (CONTE et 
al. 2000): 
 
  O estudo de São Pedro de Alcântara foi 
realizado numa área de floresta secundária, 
entre os anos de 1991 e 1998, onde se 
acompanharam anualmente as coortes e o 
recrutamento para as classes seguintes de 
todos os indivíduos com menos de 1,3 
metros de estipe exposto (Tab. 2). Foram 
consideradas três classes de tamanho: 
Classe I, plântulas até 10 cm de altura; 
Classe II, plantas com 11 a 50 cm de altura; 
Classe III, plantas maiores que 50 cm mas 
com estipe exposta inferior a 1,3 m. Este 
estudo avaliou ainda o recrutamento das 
diversas plantas de idades desconhecidas 
(pertencentes a essas três classes no ano de 
1991) para os estádios subseqüentes. 
 Infelizmente este estudo não considerou 
todas as classes de tamanho, pois desta 
forma seriam fornecidos dados que 
permitiriam a elaboração de modelos de 
matrizes de projeção, de onde são possíveis 
inferências sobre o comportamento 



hipotético da espécie em um caso de 
manejo, como feito por Fisch (1998). 
 Entretanto, aliando-se os dados de Conte 
et al. (2000) com os de Mantovani (1998), 
que realizou seu estudo nas mesmas 
parcelas, foi possível montar uma matriz 
incluindo estimativas da produção de frutos 

e o recrutamento de adultos (Fig. 3). Esta 
matriz, todavia, é apenas ilustrativa, uma 
vez que esses modelos são muito sensíveis 
e pequenas variações na matriz de transição 
podem gerar grandes distorções nos 
resultados. 

 

 

 

 

 

 

 
Tab. 2: Dinâmica da regeneração no banco de plântulas de E. edulis em São Pedro de Alcântara – SC (CONTE et al. 
2000). 

 

 

 



 

Classes   Frutos I II III Imaturo Adulto    No 
              

Frutos    0 0 0 0 0 3036.66        

I    0.000119 0.638208 0 0 0 0        

II    0 0.136072 0.895121 0 0 0   X     

III    0 0 0.026283 0.96394 0 0        

Imaturo    0 0 0 0.003021 0.657683* 0        

Adulto    0 0 0 0 0.332317 0.9841**        
 

Fig. 3: Matriz de projeção baseada nos dados de Conte et al. (2000). Os números em azul são 
estimativas baseadas no trabalho de Mantovani (1998). No é o vetor coluna, onde se insere o 
tamanho populacional de cada estágio. 
* Admitiu-se mortalidade de 0,01 para Imaturos. 
** Admitiu-se a morte de 1 adulto. 
 

Pindamonhangaba – SP (FISCH, 1998): 
 
 Este trabalho foi realizado na Reserva 
Ecológica do Trabiju (RET), área próxima 
à Serra da Mantiqueira, no município de 
Pindamonhangaba – SP. A RET possui 
603,9 hectares, em uma área com altitude 
de 650 a 1100 m. Neste local Fisch (1998) 
acompanhou a dinâmica da população de E. 
edulis considerando 9 classes de tamanho, 
distribuídas com base na altura dos 
indivíduos. 
 A autora estudou a dinâmica desta 
população no período de 1994 a 1997. Com 
base nos resultados observados foi possível 
montar uma tabela de vida e uma matriz de 
transição estruturada por estádio (Fig. 4), 
que serviu como subsídio para a 
comparação de diferentes propostas de 
manejo para o palmito. O valor da taxa 
finita de crescimento λ (que corresponde ao 
autovalor dominante da matriz de transição; 

CASWELL, 1989) foi de 1,16, indicando 
que a população cresce a uma taxa de 16 % 
ao ano. 
 Com base nesta matriz de transição Fisch 
simulou três propostas de manejo para o 
palmito: a manutenção de 50 adultos por 
hectare; o corte de 100 % dos indivíduos 
adultos; o corte de 50 % dos indivíduos 
adultos (Tab. 3). A simulação se dá pela 
alteração do tamanho populacional no vetor 
coluna.  
 Nestas simulações vemos que a proposta 
de 50 % de corte promove um retorno mais 
rápido da população ao tamanho antes do 
manejo. Devemos observar, entretanto, que 
estas simulações estão baseadas em um 
período de observação onde a população de 
palmito apresentou uma taxa de 
crescimento bastante elevada, algo que 
talvez não continue ocorrendo em outros 
anos.  

 
 
 



 

4
Fig. 4: Matriz de transição de E. edulis na RET, Pindamonhangaba – SP (FISCH, 1998). 

 

 

 Os modelos de matrizes também não 
prevêem alterações nas taxas de vida 
(sobrevivência, crescimento e fecundidade) 
em função da mudança do número de 
indivíduos em cada estádio. Em outras 
palavras, neste modelo o crescimento se dá 
de forma independente da densidade? Fica 
outra questão a se responder: este tipo de 
modelo leva em consideração a capacidade 
de suporte do ambiente? 
 Vemos ainda na tabela 3 que a primeira 
classe apresenta um crescimento 
extremamente elevado, algo que 
provavelmente não irá ocorrer com a 
população natural. Este tipo de estudo deve 
ser conduzido por mais tempo, de forma 
que possamos ter uma visão das variações 
nos valores de λ.   

 Outra desvantagem destes modelos 
matriciais é a o fato de que após muitas 
repetições da multiplicação da matriz de 
transição pelo vetor coluna cada estádio 
tende a aumentar a uma taxa constante, 
dada pelo maior autovalor da matriz. 
Segundo o teorema de Perron-Frobenius, 
numa matriz de coeficientes reais, este 
valor existe e é um número não negativo 
(CASWELL, 1982; CASWELL, 1989). Isto 
gera uma tendência da população chegar a 
uma distribuição estádio-estável (stable 
stage distribution) que é uma propriedade 
matemática da matriz, chamada ergocidade 
(CASWELL, 1982; CASWELL, 1989; 
SILVERTOWN; DOUST, 1993 apud 
FISCH 1998). Isto é ilustrado na figura 5.

 
 

 

 



Tab. 3: Simulações dos anos necessários para recuperação do nº de adultos em cada uma das classes 
de altura que sofreu exploração (FISCH, 1998). 
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Fig. 5: Variação da taxa finita de crescimento (λ) ao longo de 7 gerações (a), e após 50 gerações (b). 
Gráficos gerados pelo programa Populus 5.3. 



Genética e interações com a fauna: 
 
 Como foi muito bem observado por Reis 
e Guerra (1999), para manter a exploração 
do palmito “em níveis que possam ser 
repostos pelo próprio comportamento 
demográfico da espécie, há que se manter 
indivíduos reprodutivos que possam repor 
os estoques (regeneração natural) não só 
quantitativamente (número de propágulos), 
mas também qualitativamente 
(características genéticas das sementes)”. 
 Deve-se lembrar o estudo de Reis (1996 
apud REIS; GUERRA, 1999), onde se 
constatou a necessidade de manter-se ao 
menos 60 indivíduos reprodutivos por 
hectare, de modo a manter a 
heterozigosidade e assim a continuidade do 
processo exploratório. Além do número 
mínimo de plantas reprodutivas por hectare, 
outro aspecto importante para a 
manutenção da diversidade genética da 
espécie é assegurar a presença da fauna 
associada ao palmito, elemento 
imprescindível na movimentação dos 
alelos, através do fluxo de pólen e da 
dispersão dos propágulos (REIS; 
GUERRA, 1999). 
 Se por um lado as populações de palmito 
dependem da fauna para sua efetiva 
manutenção, a recíproca também é 
verdadeira. Vários estudos apontam E. 
edulis como principal item na dieta de 
vários animais, como tucanos, aracuãs, 
arapongas, sabiás (GALETTI; CHIVERS, 
1995; GALETTI; ALEIXO, 1998; 
GALETTI; LAPS; PIZO, 2000); além disso 
diversos outros estudos citam o palmito 
como parte importe na dieta de vários 
animais, como: morcegos, porcos-do-mato, 
serelepes, macacos, veados, pacas, antas, 
jacus, macucos, jacutingas, bem-te-vis, 
psitacídeos (CARVALHO, 1994; REIS; 
KAGEYAMA, 2000; GALETTI et al., 
2001). 
 Algumas áreas onde o palmito poderia s
manejado da forma proposta por Fisch 

(1998) são habitats de espécies em risco 
extremo de extinção e que utilizam E. 
edulis como recurso, como é o caso da 
jacutinga (Pipile jacutinga) e do macaco 
monocarvoeiro (Brachyteles arachnoides) 
no Vale do Ribeira (GALETTI; CHIVERS, 
1995). Vemos portanto que os planos de 
manejo deveriam estar associados a estudos 
de levantamento de fauna, de forma a 
verificar a sensibilidade da área a retirada 
do recurso (frutos) e a capacidade da fauna 
de manter a variabilidade genética do 
palmito. 

er VII. Data da coleta de dados. 

 
 
Legislação no Estado de São Paulo: 
 
 A exploração do palmito no Estado de 
São Paulo está prevista pela Resolução 
SMA nº 16 de 21 de junho de 1994, 
específica para Euterpe edulis, mediante 
Plano de Manejo Sustentado (PMS), 
condicionado à prévia autorização do 
DEPRN (SÃO PAULO, 1994). 
 Segundo esta resolução, o PMS deve 
conter, no mínimo: 

I. Planta planialtimétrica do imóvel em 
escala não inferior a 1:10:000, onde estejam 
descritas pelo menos a rede hidrográfica, 
principais estradas e acessos, benfeitorias, 
confrontantes, fisionomia vegetal 
predominante e localização das parcelas 
amostrais permanentes.  
II. Estimativa do número de palmeiras com 
altura superior a 1,3 m., distribuídas em 
classes de DAP de 2 cm.  

III. Estimativa do número de palmeiras com 
altura inferior a 1,3 m., distribuídas nas 
seguintes de altura: 0 _ 10 cm, >10 _ 50 cm 
e >50 _ 130 cm  

IV. Fenologia dos indivíduos adultos, 
informando principalmente tratar-se ou não 
de matrizes.  
V. Planilha de dados de campo.  

VI. Lay-out das parcelas amostrais 
permanentes, situando os indivíduos adultos 
levantados, inclusive matrizes.  



 
 A resolução prevê ainda: 
 
- o corte de palmitos com DAP < 9 cm só é 
permitido se fundamentado através de 
estudo de Incremento Médio Anual (IMA) 
e Incremento Corrente Anual (ICA); 
- manutenção de no mínimo 50 ind. 
reprodutivos por hectare; 
- Plano de Enriquecimento, caso a 
regeneração natural (plantas com altura de 
estipe exposta inferior a 1,3m) da área seja 
inferior a 5.000 plantas por hectare; 
- Plano de Corte com um ciclo mínimo de 5 
anos, contemplando corte máximo de 20 % 
da área por ano ou 50 hectares, o que for 
maior (grifo nosso); 
- para áreas com menos de 50 hectares, a 
resolução prevê um processo simplificado. 
 

 Com isto temos uma generalização para 
todo o Estado de São Paulo, baseada em 
estudos desenvolvidos principalmente no 
NPFT, da Universidade Federal de Santa 
Catarina (REIS; GUERRA, 1999; REIS et 
al., 2000c). A manutenção de pelo menos 
60 plantas reprodutivas por hectare, 
prevista por Reis (1996 apud REIS; 
GUERRA, 1999) para a conservação 
genética das populações, é aqui reduzida 
para 50. Para áreas pequenas a resolução 
permite um maior corte (em termos 
proporcionais) e um processo simplificado. 
Estas áreas geralmente apresentam 
populações mais frágeis por conta de 
efeitos de borda e perda de fauna associada 
(FERNANDEZ, 2000; SILVA, 2002); estas 
deveriam, portanto, ser melhor protegidas 
que grandes áreas, o contrário do que rege a 
legislação.
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